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Nossa referência Lisboa, 8-7-80 
INS-13/6.33 

ASSUNTO: Exposição do Governo Civil do Distrito de Braga, 

sobre a expropriaçao de Terrenos do Centro de Saúde 

mental 

A fim de que V.Exa. se digne informar sobre o que se 

lhe oferecer sobre o assunto em epígrafe, tenho a honra de en-

viar, por fotocópia, o respectivo processo. 

Com os melhores cumprimentos 

Pel'O Director-Geral 

R~~";;ol~~~er~Azevedo 
(Adjunto do Director-Geral) 

Nas respostas indicar sempre a nossa referência . 
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Fara os devidos e:feitos incluso tenho a honra de remeter a 
Vª .Exª. urr?a exposiç!b do Centro de Saúde Mental de Braga, . a qual abor­
da, cc~ alguma porme~orização, .o problema -de um processo - de expropria­

'- çãQ"que a Universidade do .Minho está a desencadear, em ordem à amplia-
----... - .. ... . ~ 

ç~o e re::ipetrechar.tento d::.ts suas instalações, ocupando uma parcela 
..____..... ma p eQ 1 r t •-PW • 1 

substa"'.':ci.al de. área que é actualmente pertença daquela Instituição 
e se encor.tra, act~almente, afecta a actividades das suas especifi~ ­

cas atribuiçe'es. 
Tendo visitado pessoalmente o local, constatei,efeétivament 

que a expropniação -da referida parcela . de terreno,. por parte da Uni­

vers id~d~ ào Minho, a.:(.!i.ct::i:::_?,.,e~~9.inária e eravosamente, o Centro 
, . ............... ..... _ ----- ·""- ..... 

deSaude ~'iPptal de Braga, prejudicando ~ normal d~senvolvimento das 
""-·- ·--"" .,.? _ .. _ ·- .. ·'-.- .l,-...,_ .\ .. - .. 
~uas actividades. 

, . 
Consumar-se-a, dessa forma,certsmente, um rude golpe nas 

a~ribuições ~ fu~cionamento daquele Centro, com todas as consequên­

ciq~ ;u~ da! arlvirão p :ffa 3s acti vidad es a l tame.::1te ·rneri tÓrias que a 

"' in e a r e :.pr 2.:-~isção do assu:-ita e, s~r) sequente:"!l ente, a suspens~o do 
. ~J.\;.,.__.., ,...... - ......... , . 

~0~ ~~º e~ ~~c ~ azaçn0 d~ tJ t i J . id~de p ub lica formul 3do pele Unive~sidade --- --- . --- . --... - ... . . ~ -·· . . .__ . __ .....___ ____ _ 
e: '-: i n !":.), p >Jr f ·-:lrm3. a ·evitar e:ravesc'1rsê~Uê:1ê'iás futuras. ---

,------... ---·-· --····- -·1·• •"'-••·------ - - - . ... ··- ... -

O GO~RNADOR CIVIL , 
i'-'--J. t~A l~ c.\:4..:-.,. I~ L­

y.:-.~:::8~~P.t' !T'n A:...2:::?.T') f.1'~.·rins P TS:-~t R.O DA SIE'/.'\) 
~ ·:;-:!i.1 :i.e :'..::~~ o 
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MINISTÊRIO DA 8AÚO~ IS ASSIST2NCIA 

INSTITUTO Df ASSIST~Cl.\ PSIQUÚ.TRICA 
C2NTRO DB &A0D8 Ml!NT.U. DB BRAOA 

1M tl4l 1oeW1111. lSl-llAG4-T •lef. 2399.5 

. . . 

ft>emi. Senhor 
Governador Civit 

I_ 

-, .. 
do Distrito de '· 

" 

Bra9a 

' 

_J · 

.s... ,.,., ' IÍ 1 

~ 1 ~,:· ' 

' ~ .. 
ASSUNTO: 

Nos termos do Decreto-Lei nl. 41 759; da 25 de Julho dE ' 

1950, comp&te a este ·centro o rien-tap.,.-c.oo..rde.nar e físcali'zar a acçao PJ 1 

fil~tica, terepeeutica e pedag~gica no ~ombate ~s doen~as e an~m~lias ~ [ 

~e~tais, cri2 r e menter· estabelecimentos e serviços necess~rios ~ ob~e: ( 
~vação, vigil~ncia e tratamento dos doentes mentais e, bem assim, esti"'! ' 
:> 

Z!ar, coordenar e fiscalizar as · iniciativas particulares que se proponh1 
\Í . . H ,. 
~o meam~ objectivo, no · distrito de BraOa. 

i A Lei 2 118, de 3 d~ Abril Çe 1963, promulgou as,bases f 
~da sa~de mental,· -estabelecendo,· como atribuir~es d6 . centro ~e saude· mer t 
,, ""I - :i 
V , , ·...... 1 
~tal, al e m· da~ atras mencionadas: J 
i- Di s tribuir os doentes mentais eelos ~estabelecimentos oficiais da sua "t 
; zo~a, de ac9rdo com as indicaçoes medicas e sociais; ' 
w• Autorizar a admjss;o de doent~s em regime fechado, a.internar em est1 J 
i telec~m entcs . oficiais da sua area, be m como a sujeiçao a tratamento _! l 
"! 1.~ ll le ta ri u e o rnou 1 s i vo na s mes rn o s e s t 3 be ~ ec imentos; 1 
~ - ~ 2 7 9 ~ =2 ce= dc b r P o s pedidos de admissa o em r egim e f ech ado, o~ d e s u - 1 
g je iç ~::i a tra ta men t o a mbu l atór i o compul-si.~o, ern instituições part~cul1. f 
~ =e s , bem co mo sobre os pedidos de su j eiçao a tratamento domiciliaria i 
• r ~g im e f e ch ado , envi a ndo-os, quando o par e cer f~r f~ v~r~vel, ao tri~ 1 t 
~ ~al da comarca competente, a fim de este dar a necessaria autorizaçac f 
; V i~:a r o proces s a d e a d mí!Jsã a d e d o .':! n..t e3 em regime abe:rto, em es t abel1 ·i j 
i cimentos particulares; · fl 
e - D~ . t ~ r:inar ou autoriz.ar transfer~ncias de doentes para outr® estabe 'l 
.z c1men1.oos; . . . fl 

!nspec cionar periodicamente a situaç~o e as co~diçÕes de internament1 ' 1 
de q ualquer internado em estabelecimento de s-aude mental, oficial 01'íl' 
particular, desi9nadamente para fiscalizar a sua legalidade. 

1 
A base XV desta Lei recomenda ainda que os serviços de li 

sa~de mental devem, tando quanto pos~ivel, funcionar agrupedos, para g .
11
! 

rant~a da u~idade da ~romoç~o da sa~de mental atrav~s da coordenaç~o ~i i 
~ct i,.~~ª~~ 3 profil~ticas ,t ~ rapeu t i c a s e d e reabilitaç;~. ; 

Mod. ; ; - :i. CW u. - J- IJ I 

'.J 
.·~-:;;:::-;- ;_ ~ 
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Min. 
Dact. 

Conf. 

- - ----"------:----....:.....___ 
-~ ·· 

L · . -: 

- ----.. •• • ..__ ........ &e "°'':,( '-r.. ,... .. . · .. ,,.:· .. ,-.r·• · .... ~ .. ;. 'C·.· •~' : 7 

Dele 
~ ,, .. : .. .. .... : .. · -·~-- - ~~ ~:::.' .. . . . ... .. .. ... .. -· ... :-.: -· :. 

~· . 

ASSUNTO: 

· Aci . abrigo 'dos diplomas atr~s referidos, pela ' Portdri~ ·, 
• .. • : • • 1 

n!. 21 444, de- 5 de Agosto. de 1.965, foi ~riado este ~entro, com aquelas_ · 1 
atribuições, mes inicialmente funcionou apenas com consulta ex erna, ~!!. t 

· . ,. # · · I f. 
ternando os ·seus doentes, a traves de acordo, nas Casas de Saude do Bom ,. Í 

.2 Jesus NogueirÓ {mulhe-rea e de S. Jo~a de Deus, em Barcelos . (homens). 7 Í 1 

i O n.i. ~e con_sul tas por ano ere Já de quase !°O. 000 em ;.~.:11 
~1969 e hoje ultrapass& as 15.000 • ... 

i pos t-cura, po,. te::o~::~t: b:~~::;o:.~:~ ::r~ ~~:a:: ~:t:::::::::ã: ~= ~~~ l 
.9 6' I ~ ' e · 4 

~ coolicos. r o .i ... [. 
j Em Março de ~976 criamos -um serviç~ de recuperaçao de - ~ 

!adolescentes - Centro de Recuperação de Gemunde, em Outiz, Vila Nova de t · 

iramalicão e e -.:partir de 1 de Junho de 1977, nos termos do Decre~o-Lei n f ~ . ~ - . ~ i 
f 1 65/76, d e 15 de Maio, foi o Al ber g ue Distri t al de Braga, por despacho t 
~ ministerial pub l icado no Oi~rio do Governo de 31 de Maio de 1977 -2~.s ~ i 
? t 

!rie, extinto e reconvertido em estabelecimento de assist~ncia psiqui~- l 
5 t . ~ 1 t'J.Ca, depende-nte de9 te Centro• t 
~ Por expropriaçao de um terreno anexo a sede deste Centr~ 
ô ~ 

!na Rua da Boavista, para passagem de uma variante entre os Largas de In j 

zfias e da Estaç~o, foi a Unidade de Recuperação de AlcoÓlicos transferi i 

da · para as tn s talaçÕes do ex-Albergue, em Janeiro do corrente ano, espeJ 

rando-se, a m~dio prazo, instalar ali tamb~m 09 serviços centrais, que r 
funcionam, desde sempre, em edifício alugado e que est~ ~ precisar de !t 
obras interiores, n~o se de~ejando efectu~-las por agora disporpos de .J ~ 

\ r , . 
ca9as propr1a9 - as do ex-Albergue. 

.~lod. l i> - $.0()0 u. - J- i'J 

( J 
-- ___ ..:._ .~,.. 

- ·- - ·:::. - ·:---· • • : • ..:·:·.!- · ·- ·- - -- . -~-~-......--. ~ 
·- - --~._,.,.... ,,. ___ --- --- ~ !fJ 

- - - ----------------
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MINIST~RIO DA S-'ÚllE e ASSlsTe~cu. 
INSTITUíO OE ASSISTtNCIA PSIQUIÁTRICA 

CeNTRO DE SA(JOI! Ml!..~TAL 08 BRAGA 

•~de ao..ialll. l..5.:2-BIAGA-TeleJ. 23965 

1-

I_ 
•·. s... .. • , ..... tle- N•IM ,.,.,~i. 

· ~·., .: r • 

3 

... . ·, . 

: !:~ ·: ·:. 

. ·. _J 1 '. :. 

.. . ·- : ~ 

J' 
da sa~de m?.ntal nó distrito de Braga, da nossa exclusiva compet;ncia,CQ ir 
mo ficou demonstrado, consta a construç~o, nos terrenos do ex-Albergue, '. 

de um edif{cio pare internamento, cozinha central, refeit~rios, oficinas,~ 

Dentro dos planos que pretendemos concretizar no campo 

!l 
e 
~ 
; 
e ,. 
• "D 

o() .. . . 
:; 
o 
~ 
õ 
• ..., 
• " 
& .... 
~ . 

ü 
e 
'l! 
-"· .. 

-" 

arnrliü"tlo assim ~ ~ c p acidade de 15 para 50 camas da Unidade de Recupera­

ção de Alco~licos, conforme estudo previo já iniciado pelos Servi~os de 

Utilização Comum dos Hospitais. 

Dadas as dificuldades por vezes .encontradas para o inte~ 

namente d~ doentes agudos, nas Casas de Sa~de . particulares, especialmen-
, 

te q u~:ido acompanh.cdos dR au ttJridades policiais, conf"orme j a houve opo.t, 

tunidade de se= referido pela Imprensa, vemos, de h~ muito, necessidade 

d · d"fr · e c~ns~ruir um e i 1c10, no me~mo local, para lotação de, pelo menos, 
, 

50 r.élrnas, com_fi.ns hospitalares, o que ja se tentou e nao se conseguiu 

? as~ ~ i ~ cs, cfe2ti v am2 nte, ago= a terr e nos, pat r i ~ ~ n io do 

p ~ rrnitem levar a efeito um razo~vel plano de assist~ncia 

~ ~ si~ ~in~ric~ n~s t e Di s trito, d e pa=and o-se, oe h~ algum tempo, com a ame~ 
!: 

~ ~~ d~ ~x ~r~~r~ ~ c 2 ~ ~~ ~~3se to t ~ l ida d ~ dns m• smos, para a Universidade .. 
e.. 
~ 

~cio Minho, o que nos foi dado a conhecer. 
n 

t 
li: , 

[ 
t 

l 
1 1 . 
' 1 

.. 

z 
A ~ r ea de que dispomos 

i 
• I nao e ex a gerada para o que preten ' {. 

d er:i os ;: necessitamos, pois que, dado o tipo muito especial do doente men 

tul, o que por muitos ~ ignorado, os recintos aos mo m~smo destinados 

t;m OP. ser a~plos, arvorizados e protegidos, constituindo ainda zonas 

de ergoterapia para todo o tipo de ocupaç~o, com vasto sector egro-pacu-

nric. 

i 
í 

'n r!. 7ó - 5. CIXJ u. - 3-i'7 i .. 
....... .. - -- .. -~-- ··· 

- --
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Este sector - agro-pacuario - e o que mais do~ntes ocu­
r 

pa e tem Jª tal desenvolvimento que produz todas as protainas para o aba1 

tecimento pr~ario de mais de 75 doentes. 

t.ispomos j~ de carpintaria, alfaiataria e sapataria e 

~ pretendemos criar, a breve prazo, outros tipos de actividade para ocup~ 
e 

~ ç~o dos tempos livres dos doentes. 

SÓ nos ~ possivel, contudo, cumprir a nossa missao, man-

! tendo os terrenos que nos pertencem, pelo que a Universidade do Minho d~ 

! ve, como ali~s a C~mara Municipal de Braga propos, ser instalada em ter-
E 9ue ex is tem , de f2cto, 
~renas mais livres, evitando assim, alem de ·prejudicar pessoas a quem tan 

j to custoy construir a sua casa pr~pria, 11 expropriar parte dum serviço de 
e , " 

w 5 a urle, o que consideramos in~dito e at~ escand aloso, tendo em conta os 

~movimentos que- ·se--t; rr, registado de alguns anos, com certa insist;ncia, ... 
~ .~ ~ . i ~ E. m 1 1 i ta e e !' to ~ , r> n s e n t i d o d e rn e l h ar a r a s e o n d i ç Õ e s de s a~ d e d a s p a -

; ;.1 ~j l 3 : : ':') = s • 
z 
.. Em fac e do ex~osto, vimos sol i cit ~ r a V. €x9. se d i gne . 
~ tomar as p~ovid~ncias que se impoem para ev i tar expropriações que nos 
-~ 

"! ~raz-=i"n s~ r ios ~ :;:-P.j u iz os, 

"' ... c om 
, 

as impre vi s ivei s cons e~u e ncias para 
~ • populaçao d~ Distrito de Braga - os ja mais de 720.888. hab • .. z 

toda a 

Apresentamos a V. Ex!. os nossos mais respeitosos cum-

primentos. 
./Á· Comissão Instaladora, 

\ / Orf, ;; - !',, W) 2-r. - :!,.7'J 

• -~ ........ . ~<' .. _ ,,,, __ ••• -· -- - .. --- !' 
: ..... 

Digitalizado por FCLB




